
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE VETERINÁRIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS 

 

 

 

 

 

 

 

ASPECTOS PATOLÓGICOS E MOLECULARES EM BALEIA-JUBARTE 

(MEGAPTERA NOVAEANGLIAE) E LOBO-MARINHO-SUL-AMERICANO 

(ARCTOCEPHALUS AUSTRALIS) NO SUL DO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Derek Blaese de Amorim 

 

PORTO ALEGRE 

2023 

 



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE VETERINÁRIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS 

 

 

 

 

 

 

 

ASPECTOS PATOLÓGICOS E MOLECULARES EM BALEIA-JUBARTE 

(MEGAPTERA NOVAEANGLIAE) E LOBO-MARINHO-SUL-AMERICANO 

(ARCTOCEPHALUS AUSTRALIS) NO SUL DO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2023 

Autor: Derek Blaese de Amorim 

Tese apresentada como requisito parcial para 

obtenção de grau de Doutor em Ciências Veterinárias 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul na 

área de Medicina Veterinária Preventiva e Patologia: 

Animal e Patologia Clínica. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Luciana Sonne 

 

Coorientador: Prof. Dr. João Fábio Soares  

 



 
 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 

CIP – CATALOGAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Derek Blaese de Amorim 

Aspectos patológicos e moleculares em baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) e lobo-

marinho-sul-americano (Arctocephalus australis) no Sul do Brasil. 

Aprovado em 17 de março de 2023 

Aprovado por: 

 

____________________________________________________ 

Profa. Dra. Luciana Sonne 

Orientadora e Presidente da Comissão 

 

___________________________________________________ 

Prof. Dr. Cláudio Wageck Canal 

Membro da Comissão 

 

__________________________________________________ 

Dra. Cristiane Kiyomi Miyaji Kolesnikovas 

Membro da Comissão 

 

___________________________________________________ 

Dr. Max Rondon Werneck 

Membro da Comissão  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Aos profissionais 

que se dedicam à vida 

silvestre, principalmente aos 

profissionais “gigantes”.  

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Sinto-me agraciado por ter cursado o doutorado no Setor de Patologia Veterinária (SPV) 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Agradeço aos professores do setor, 

David Driemeyer, Luciana Sonne, Saulo Pavarini e Welden Panziera, às técnicas Cíntia, 

Marcele e Bárbara, e aos amigos e colegas do laboratório pela convivência, acolhimento e pelo 

tanto de conhecimento compartilhado. Um agradecimento especial à Paula Reis Ribeiro, ao 

Matheus Bianchi, à Joanna Echenique, à Manuela Piva, ao Claiton Schwertz e ao Ronaldo 

Bianchi. 

Agradecimento especial à minha orientadora, professora Luciana Sonne, por quem 

tenho grande admiração, tanto pessoal quanto profissionalmente. A ótima relação que 

construímos durante esse período seguramente oportunizou que este trabalho singular fosse 

desenvolvido da melhor forma possível. Muito obrigado pelas conversas, pelos ensinamentos e 

pela pronta disponibilidade, mesmo quando isso significava sair com o próprio carro para a 

necropsia de uma baleia em uma praia erma no litoral gaúcho. Ao meu coorientador, João Fábio 

Soares, por ter aberto as portas do Laboratório de Protozoologia e Rickettsionses Vetoriais e 

pelos trabalhos que desenvolvemos, que estamos desenvolvendo e que desenvolveremos. 

Obrigado pelas conversas e pelo conhecimento compartilhado. Sorte a minha ter vocês, Lu e 

João, como orientadores nesta caminhada! 

Agradeço ao Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos, o 

CECLIMAR/UFRGS, órgão no qual estou lotado, do qual sempre tive apoio durante todo o 

período do doutorado. Enéas Konzen, Cacinele Rocha, Janaína Wickert e Cássia Spacsek: meu 

agradecimento especial a vocês.  À equipe do Centro de Reabilitação de Animais Silvestres e 

Marinhos (CERAM): servidores, estagiários, estagiárias e equipe terceirizada (Nathan e 

Wagner). Este trabalho pôde ser realizado porque a equipe do CERAM é composta por vocês. 

Em especial, agradeço à Rutinha e ao Cláudio, os quais coordenaram as atividades do centro 

nos momentos em que me encontrava ausente devido ao doutorado. Ao Maurício Tavares e ao 

Gustavo Leivas, pelo auxílio na realização das atividades do CERAM. Ao professor Marcelo 

Alievi e à equipe do PRESERVAS pelo suporte técnico, especialmente à Vicky e à Jacque. 

Agradeço aos tantos profissionais e instituições envolvidas nas necropsias (e todo o 

processo envolvido para a realização) dos espécimes dos quais foram coletadas informações 

para o desenvolvimento deste trabalho, em especial à Área de Preservação Ambiental da Baleia 

Franca, Santa Catarina.  



 
 

Agradeço ao professor Estevam Lux Hoppe e ao Laboratório de Doenças Parasitárias, 

da Universidade Estadual de São Paulo, pela parceria no desenvolvimento desde trabalho. Ao 

Laboratório de Protozoologia e Rickettsionses Vetoriais da UFRGS, coordenado pelo João 

Fábio, pela parceria no desenvolvimento deste trabalho, em especial à Renata Fagundes, Laura 

Berger Nunes, Vinícius Baggio e Rafaela Bohn. Ao professor Cláudio Canal e ao Laboratório 

de Virologia Veterinária, pela parceria no desenvolvimento desde trabalho, em especial à Laura 

Junqueira de Camargo e Renata Budaszewski, pela parceria e pelas discussões.  

À minha família - mãe, pai e manas - obrigado pelo apoio e pelas palavras de incentivo. 

À Meg Zila. Aos amigos da Horda, vocês são parte disso. Aos amigos e às amigas, obrigado. 

 

“Gracias a la vida que me ha dado tanto” Mercedes Sosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Somos comparáveis a anões encavalitados sobre 

os ombros de gigantes: vemos, portanto, mais coisas do que 

eles viram e vemos mais longe do que eles. Qual a razão 

disto? Não é nem a acuidade do nosso olhar, nem a 

superioridade da nossa altura, mas porque somos 
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RESUMO 

Nesta tese estão incluídos três artigos: o primeiro é o relato de caso de linfoma linfocítico de 

pequenas células B (SLL-B) em um macho adulto de lobo-marinho-sul-americano 

(Arctocephalus australis) no estado do Rio Grande do Sul (RS). Na necropsia, o espécime 

apresentou mucosa pálida, estado corporal ruim e aumento significativo e generalizado dos 

linfonodos, além de nódulos tumorais multifocais brancos e branco-amarelados acometendo 

rins, intestino delgado, linfonodos e baço, além do aumento deste. Na histologia, havia 

proliferação neoplásica de linfócitos pequenos disposto em manto, pobremente delimitada e 

não encapsulada, com baixa atividade mitótica e moderadas anisocitose e anisocariose. Na 

técnica de imuno-histoquímica (IHQ), a neoplasia exibiu difusa e acentuada imunomarcação 

para os anticorpos CD79α e CD20 nos linfócitos neoplásicos e imunomarcação negativa para 

CD3. Assim, o diagnóstico SLL-B foi estabelecido. Os demais artigos versam sobre três 

baleias-jubarte (Megaptera novaeangliae) que encalharam vivas no RS e Santa Catarina em 

2021 e 2022. O segundo artigo é sobre a caracterização de infecção por Brachycladium goliath 

nas três baleias-jubarte. Durante as necropsias, foram observadas áreas multifocais 

esbranquiçadas, firmes e irregulares na cápsula hepática e atrofia moderada do lobo hepático 

em um dos casos. Ao corte, havia evidenciação, proliferação e dilatação de ductos biliares, 

coloração amarelada do parênquima e áreas multifocais esbranquiçadas e firmes. Digenéticos 

encontrados nos ductos foram enviados para identificação morfológica e molecular. Os 

principais achados histológicos foram em região periportal, na qual havia dilatação dos ductos 

biliares e hiperplasia da parede ductal, com acentuado infiltrado inflamatório de linfócitos, 

plasmócitos e eosinófilos, contendo em seu interior estruturas parasitárias. Morfologicamente, 

o parasito foi identificado como B. goliath. Destes, amostras foram submetidas à extração de 

DNA para amplificação de internal transcribed spacer 2 (ITS-2) por PCR. Os amplicons foram 

purificados e sequenciados; os produtos gerados foram submetidos à análise BLAST para 

determinar as semelhanças mais próximas no GenBank. As sequências do estudo foram 

alinhadas com as sequências de ITS-2 de Brachycladium spp. disponíveis no GenBank usando 

Clustal/W v.1.8.1; uma matriz de identidade foi calculada com o software BioEdit e obteve-se 

amplicons de ITS-2 de dois indivíduos com 100% de homologia com B. goliath. No 

conhecimento dos autores, este é o primeiro estudo que registra M. novaeangliae como 

hospedeiro definitivo de B. goliath. No terceiro artigo, morbilivirose por Guiana Dolphin 

Cetacean Morbilivirus (GD-CeMV) foi diagnosticada em duas M. novaeangliae. Não foram 

observadas lesões associadas à morbilivirose na necropsia; na microscopia, os principais 

achados foram em sistema nervoso central (SNC), no qual observou-se infiltrado inflamatório 

perivascular moderado a acentuado composto por linfócitos e plasmócitos, além de moderada 

gliose e vacuolização da substância branca e raros corpúsculos de inclusão eosinofílico 

intracitoplasmático. Secções de pulmão, cérebro, cerebelo e linfonodos foram submetidas à 

IHQ com o anticorpo monoclonal anti-canine distemper virus. No SNC, neurônios e astrócitos 

exibiram imunomarcação acentuada, multifocal e citoplasmática. Submeteu-se amostras dos 

mesmos tecidos à extração de RNA e realizou-se a técnica de Semi-nested RT-PCR com 

primers para os genes L e P de Morbilivirus. Um fragmento de 411 pb do gene L foi amplificado 

em uma das amostras. Os produtos foram purificados e sequenciados, as sequências submetidas 

à análise BLAST, e múltiplos alinhamentos foram realizados com sequências recuperadas do 

GenBank utilizando ClustalW. A árvore filogenética baseada no gene da proteína do fragmento 

L foi construída com o software MEGA6. A sequência apresentou homologia com GD-CeMV 

(ID: MG845553.1). No conhecimento dos autores, estes são os primeiros relatos de GD-CeMV 

causando encalhe de espécimes vivos de M. novaeangliae, com descrição histopatológica. 

Palavras-chave: Cetacean Morbilivirus, Guiana Dolphin Morbilivirus, parasito hepático, 

linfoma, baleia-jubarte.  



 
 

ABSTRACT 

Three articles are included in this thesis: the first is a case report of small B-cell lymphocytic 

lymphoma (SLL-B) in an adult male of South American fur seal (Arctocephalus australis) in 

the state of Rio Grande do Sul (RS). At necropsy, the specimen showed pale mucosa, poor body 

condition and significant and generalized enlargement of the lymph nodes, in addition to white 

and yellowish-white multifocal tumor nodules affecting the kidneys, small intestine, lymph 

nodes and spleen, in addition to its enlargement. Histologically, there was neoplastic 

proliferation of small lymphocytes arranged in a mantle, poorly delimited and non-

encapsulated, with low mitotic activity and moderate anisocytosis and anisokaryosis. In the 

immunohistochemical technique (IHC), the neoplasm showed diffuse and marked 

immunostaining for CD79α and CD20 antibodies in neoplastic lymphocytes and negative 

immunostaining for CD3. Thus, the SLL-B diagnosis was established. The other articles are 

about three humpback whales (Megaptera novaeangliae) that stranded alive in RS and Santa 

Catarina states. The second article is about the characterization of infection by Brachycladium 

goliath in the three humpback whales. During necropsies, multifocal whitish, firm, and 

irregular areas were observed in the hepatic capsule and moderate atrophy of the hepatic lobe 

in one of the cases. When cut, there was evidence, proliferation and dilation of the bile ducts, 

yellowish color of the parenchyma and whitish and firm multifocal areas. Digenetics found in 

the ducts were sent for morphological and molecular identification. The main histological 

findings were in the periportal region, in which there was dilatation of the bile ducts and 

hyperplasia of the ductal wall, with a marked inflammatory infiltrate of lymphocytes, 

plasmocytes and eosinophils, containing parasitic structures inside. Morphologically, the 

parasite was identified as B. goliath. Of these, samples were subjected to DNA extraction for 

amplification of internal transcribed spacer 2 (ITS-2) by PCR. The amplicons were purified 

and sequenced; generated products were subjected to BLAST analysis to determine the closest 

similarities in GenBank. The study sequences were aligned with the Brachycladium ITS-2 

sequences. available from GenBank using Clustal/W v.1.8.1; an identity matrix was calculated 

with BioEdit software and ITS-2 amplicons were obtained from two individuals with 100% 

homology to B. goliath. To the authors' knowledge, this is the first study that records M. 

novaeangliae as a definitive host of B. goliath. In the third article, morbillivirus by Guyana 

Dolphin Cetacean Morbilivirus (GD-CeMV) was recorded in two M. novaeangliae. No lesions 

associated with morbillivirus disease were observed at necropsy; on microscopy, the main 

findings were in the central nervous system, in which a moderate to severe perivascular 

inflammatory infiltrate composed of lymphocytes and plasma cell was observed, in addition to 

moderate gliosis and vacuolation of the white matter and rare intracytoplasmic eosinophilic 

inclusion bodies. Lung, brain, cerebellum, and lymph node sections were subjected to IHC with 

the anti-canine distemper virus monoclonal antibody. In the central nervous system, neurons 

and astrocytes exhibited marked multifocal and cytoplasmic immunostaining. Samples from the 

same tissues were subjected to RNA extraction and the Semi-nested RT-PCR technique was 

performed with primers for the L and P genes of Morbilivirus. A 411 bp fragment of the L gene 

was amplified in one of the samples. The products were purified and sequenced. Sequences 

were subjected to BLAST analysis, and multiple alignments were performed with sequences 

retrieved from GenBank using ClustalW. The phylogenetic tree based on the L fragment protein 

gene was performed using the MEGA6 software. The sequence showed homology with GD-

CeMV (ID: MG845553.1). To the authors' knowledge, these are the first reports of GD-CeMV 

causing stranding of live specimens of M. novaeangliae, with histopathological description. 

Keywords: Cetacean Morbilivirus, Guiana Dolphin Morbilivirus, liver parasite, lymphoma, 

humpback whale. 
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1 INTRODUÇÃO 

Pinípedes são carnívoros semiaquáticos com ampla distribuição mundial. No Brasil, há 

registro da ocorrência de oito espécies, sendo o lobo-marinho-sul-americano (Arctocephalus 

australis Zimmermann 1783), da família Otariidae, a mais frequente (FRAINER; HEISSLER; 

MORENO, 2018; PINEDO; ROSAS; MARMONTEL, 1992; SILVA et al., 2014). A. australis 

ocorre no Brasil, Uruguai, Argentina, Peru e Chile. Todos os anos, inúmeros espécimes de A. 

australis são observados no litoral do Brasil entre junho e novembro, principalmente na região 

Sul (PINEDO; ROSAS; MARMONTEL, 1992; SILVA et al., 2014). No Rio Grande do Sul, 

estado do Brasil onde há o maior registro da espécie, encontram-se descansando dispersos na 

orla, habitualmente no Refúgio da Vida Silvestre (REVIS) da Ilha dos Lobos, no município de 

Torres, e esporadicamente no REVIS do Molhe Leste, em São José do Norte. Não há colônias 

reprodutivas de pinípedes no País; os espécimes que aqui ocorrem são, na maioria, machos 

juvenis nos primeiros anos de vida, oriundos das colônias reprodutivas do Uruguai (PINEDO; 

ROSAS; MARMONTEL, 1992; SILVA et al., 2014). 

O número de relatos de neoplasias cresceu muito nos últimos 25 anos devido ao aumento 

no número de animais examinados por patologistas e o aumento da expectativa de vida de 

espécimes em cativeiro (COLEGROVE, 2018). A etiologia da maioria dos tumores em animais 

silvestres, inclusive de mamíferos marinhos, é desconhecida. Apesar disso, agentes químicos, 

físicos e infecciosos são associados com a ocorrência de tumores; o efeito carcinogênico desses 

agentes são modulados por fatores do indivíduo, como idade e genética  (COLEGROVE, 2018; 

GULLAND et al., 2020; MARTINEAU et al., 2002; TANABE; IWATA; TATSUKAWA, 

1994; VENN-WATSON et al., 2012). Linfomas são neoplasias malignas que se desenvolvem 

a partir de linfócitos B, T e NK, são definidos como tumores originados de tecidos linfoides 

fora da medula óssea, nos quais os linfonodos são os principais sítios afetados em animais 

domésticos e possuem comportamento biológico altamente variável. O linfoma linfocítico de 

pequenas células B é um linfoma não-Hodking de ocorrência incomum em animais domésticos 

e silvestres (VALLI et al., 2016). Em mamíferos marinhos, casos de linfoma foram relatados 

em diferentes espécies de cetáceos (BOSSART et al., 1997; DÍAZ-DELGADO et al., 2018), 

sirênios (HAMMER et al., 2005) e carnívoros aquáticos  (STEDHAM et al. 1977, STROUD 

& STEVENS 1980, LABRUT et al. 2007, TANAKA et al. 2013, MATT et al. 2020); 

entretanto, não há relatos em lobos-marinhos. O primeiro artigo da tese versa sobre um raro 

caso de linfoma linfocítico de pequenas células B (SLL-B) em um espécime de A. australis.  
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Baleias, botos, golfinhos e toninhas são nomes populares de animais pertencentes à ordem 

Cetacea, que se divide em duas subordens: Odontoceti, a qual pertence as espécies que possuem 

dentes, e mysticeti, a qual pertence os cetáceos com barbatanas (ENGEL; MARCOVALDI, 

2007; LODI; BOROBIA, 2013). A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae, Borowski, 1781) 

é um misticeto com ocorrência em todos os oceanos e há diversas populações da espécie 

espalhadas pelo mundo. Durante o verão, todas as populações são encontradas em altas 

latitudes, nas áreas de alimentação e, durante o inverno, migram para águas tropicais, em baixas 

latitudes, para reprodução, parição e cuidados neonatais. No hemisfério Sul, existem sete 

populações (A-G) da espécie; destas, a população “A” migra para o Banco de Abrolhos, no 

litoral sudeste e nordeste do Brasil, na época de reprodução, parição e cuidados neonatais 

(CLAPHAM; MEAD, 1999; BAMFORD et al., 2022; ENGEL; MARCOVALDI, 2007). 

A maioria dos helmintos parasitos de mamíferos marinhos compõem a fauna de animais 

hígidos, estão bem adaptados e causam mínimo efeito aos seus hospedeiros (GERACI; 

LOUNSBURY, 2005; MEASURES, 2018). Porém, estresse e doenças pré-existentes podem 

afetar a homeostase do hospedeiro e, desta forma, parasitos inócuos podem transformar-se em 

patógenos graves e induzirem a quadros de doença (GERACI; LOUNSBURY, 2005). A 

degradação do habitat, imunotoxinas e outros fatores estressores relacionadas à nutrição, ao 

ambiente ou à atividade antrópica são fatores com potencial de impacto, ainda pouco 

compreendido, na homeostase dos mamíferos marinhos (MEASURES, 2018; O’HARA; 

HART, 2018). Como patógenos, as infecções parasitárias podem causar impacto direto ou 

indireto na saúde, no estado imunológico, na sobrevivência, na dinâmica populacional e na 

convalescença de mamíferos marinhos (MEASURES, 2018). O conhecimento sobre fauna 

parasitária é necessário para compreensão do papel que os parasitos possuem em mamíferos 

marinhos, para identificação de fatores de risco e ameaças à conservação, para servir de suporte 

às decisões de manejo e para avaliar potenciais riscos à saúde humana (MEASURES, 2018). 

Digenéticos hepáticos são encontrados em diversos mamíferos domésticos e silvestres 

causando debilidade, óbito e perdas econômicas (CULLEN; STALKER, 2016; DRACZ et al., 

2016; MULLER, 2023). Parasitos hepáticos da família Brachycladiidae são encontrados em 

mamíferos marinhos de diversas espécies (FERNANDEZ et al., 1995; FRAIJA-FERNÁNDEZ 

et al., 2014; LEHNERT; RANDHAWA; POULIN, 2017; MATEU; RAGA; AZNAR, 2011). 

Há poucas informações sobre ciclo de vida, morfologia, biologia molecular, hospedeiros 

intermediários, paratênicos e definitivos dos digenéticos da família Brachycladiidae, bem como 

sobre as lesões causadas e os riscos aos hospedeiros. O segundo artigo da tese versa sobre a 
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caracterização patológica, morfológica e molecular de infecção por Brachycladium goliath em 

baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae). 

O avanço da medicina e dos métodos diagnósticos ao longo dos anos oportunizaram a 

expansão do conhecimento sobre diversos aspectos da saúde dos mamíferos marinhos, inclusive 

nas áreas de patologia e da microbiologia; desta forma, os agentes etiológicos de diversas 

doenças foram identificados, alguns deles com potencial zoonótico (DUIGNAN et al., 2018; 

REIDARSON; GARCÍA-PÁRRAGA; WIEDERHOLD, 2018; TRYLAND, 2018; 

TRYLAND; LARSEN; NYMO, 2018; VILELA et al., 2021). Igualmente aos demais agentes 

microbiológicos, o conhecimento sobre vírus em mamíferos marinhos aumentou 

consideravelmente nos últimos anos. Os vírus estão associados com neoplasias em diferentes 

espécies, podem causar óbitos em casos individuais e podem ser causadores de importantes 

epizootias de diversas espécies, como a morbilivirose em mamíferos marinhos (COLEGROVE, 

2018; DUIGNAN et al., 2018; VAN BRESSEM et al., 2014). O primeiro registro de 

morbilivirose em mamíferos aquáticos ocorreu em pinípedes, no qual aproximadamente 18.000 

focas-comuns (Phoca vitulina) e centenas de focas-cinzentas (Halichoerus grypus) foram à 

óbito no noroeste da Europa, em 1988 e 1989; nesta epizootia, o agente etiológico Phocine 

Distemper Virus (PDV) foi identificado (HEIDE-JORGENSEN et al., 1992; KENNEDY, 

1998). O primeiro registro de infecção por Morbilivírus em cetáceos ocorreu em seis botos-do-

porto (Phocoena phocoena), na Irlanda, no final de 1988. Em 1990, casos de morbilivirose 

foram registrados em P. phocoena em diversos países da Europa. A partir da amostra destes 

animais, foi identificado a primeira cepa (Porpoise Morbilivirus, PMV) do segundo 

Morbilivirus de mamíferos aquáticos, o Cetacean Morbilivirus (CeMV) (BARRETT et al., 

1993; KENNEDY, 1998; MCCULLOUGH et al., 1991; VISSER et al., 1993; WELSH et al., 

1992). Deste então, diversas cepas de CeMV foram registradas causando encalhes de animais 

vivos e óbitos, em casos esporádicos ou epizootias, de diferentes espécies de cetáceos, em 

vários locais do mundo. Atualmente, conhece-se sete cepas de CeMV: Dolphin Morbilivirus 

(DMV), Porpoise Morbilivirus (PMV), Pilot Whale morbilivirus (PWMV), Beaked Whale 

morbilivirus (BWMV), a cepa de CeMV detectada em Tursiops aduncus na Austrália, o Guiana 

Dolphin Morbilivirus (GDMV) e o Fraser’s Dolphin Morbilivirus (FDMV). As sete cepas estão 

distribuídas em duas linhagens: CeMV-1, “a linhagem antiga”, na qual estão incluídas DMV, 

PMV, PWMV, BWMV, e CeMV-2, “a nova linhagem”, na qual estão incluídas as cepas 

descobertas recentemente: CeMV detectada em Tursiops aduncus na Austrália, GDMV e 

FDMV (DÍAZ-DELGADO et al., 2018; DOMINGO et al., 1990, 1992; GROCH et al., 2014; 

GROCH, Kátia Regina et al., 2018; GROCH, Kátia R. et al., 2018; JACOB et al., 2016; 
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LIPSCOMB et al., 1994; STEPHENS et al., 2014; TAUBENBERGER et al., 1996; VAN 

BRESSEM et al., 2014; WEST et al., 2013, 2015, 2021). O terceiro artigo da tese descreve 

encefalite por Morbilivirus em baleias-jubarte (M. novaeangliae).  
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2  ARTIGOS CIENTÍFICOS  

Os resultados do presente projeto estão apresentados na forma de três artigos científicos:   

1. Linfoma linfocítico de pequenas células B em um lobo-marinho-sul-americano 

(Arctocephalus australis) de vida livre; 

 

2. Caracterização patológica, morfológica e molecular de infecção por Brachycladium 

goliath em baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae); 

 

3. Caracterização patológica, imuno-histoquímica e molecular de Cetacean morbilivirus 

em baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae). 

Neste documento, os artigos científicos são apresentados em língua portuguesa com o objetivo 

de facilitar o acesso às informações pela população do País. Para a publicação nos periódicos, 

serão traduzidos para o inglês.  
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2.1 Artigo 1 

“Linfoma linfocítico de pequenas células B em um lobo-marinho-sul-americano 

(Arctocephalus australis) de vida livre”, o qual foi redigido sob as normas do periódico 

Diseases of Aquatic organisms. O artigo foi submetido em 14.12.2023. 
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Cabeçalho: B-SLL in Arctocephalus australis 

Os linfomas são neoplasias malignas do sistema hematopoiético originadas a partir de linfócitos 

e com comportamento biológico altamente variável. O linfoma linfocítico de pequenas células 

B (B-SLL) é um linfoma não Hodgkin descrito com pouca frequência em animais domésticos 

e selvagens. O presente trabalho descreve um caso de B-SLL em um espécime adulto de 

Arctocephalus australis de vida livre no sul do Brasil. Os principais achados de necropsia 

incluem condição corporal debilitada, linfadenomegalia generalizada, esplenomegalia grave e 

difusa, e múltiplos nódulos branco-amarelados afetando os rins e o intestino delgado. 

Histologicamente, esses órgãos estavam parciais ou totalmente obliterados por pequenos 

linfócitos neoplásicos dispostos em mantos, com moderada anisocitose e anisocariose e baixa 

contagem mitótica. Essas células foram fortemente imunomarcadas para CD79α e CD20, 

enquanto foram negativas para CD3. O diagnóstico de B-SLL multicêntrico foi estabelecido e, 

até onde se sabe, não foi previamente descrito no gênero Arctocephalus. 

Palavras-chave: lobo-marinho, linfoma, mamífero marinho, pinípede, saúde únic 
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2.2 Artigo 2 

“Caracterização patológica, morfológica e molecular de infecção por Brachycladium 

goliath em baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae)” o qual foi redigido sob as normas do 

periódico Parasitology Research. 
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Abstract: A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) é um misticeto cosmopolita com registro 

de ocorrência em todos os oceanos. A espécie é observada no litoral brasileiro principalmente 

entre julho e novembro para parição, cuidados neonatais e reprodução. Encalhe de espécimes 

vivos e mortos ocorre no litoral nordeste, sudeste e sul do Brasil. Em 2021 e 2022, três baleias-

jubarte encalharam vivas no litoral dos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Os 

espécimes foram necropsiados imediatamente após o óbito. Nos três casos havia áreas 

multifocais esbranquiçadas, firmes e irregulares na cápsula hepática e atrofia moderada do lobo 

hepático em um dos casos. Ao corte havia evidenciação, proliferação e dilatação de ductos 

biliares, além de coloração amarelada do parênquima e áreas multifocais esbranquiçadas e 

firmes. No interior dos ductos havia inúmeros digenéticos medindo 39 mm de comprimento, 8 

mm de largura e contendo ventosas oral e ventral. Os quais foram identificados encaminhados 

para identificação morfológica e molecular, através da amplificação e sequenciamento do ITS-

2. Os principais achados histológicos foram em região periportal, na qual havia dilatação dos 

ductos biliares e hiperplasia da parede ductal, com acentuado infiltrado inflamatório de 

linfócitos, plasmócitos e eosinófilos, frequentemente contendo em seu interior estruturas 

parasitárias. Morfologicamente, os parasitas foram identificados como Brachycladium goliath 

(Digenea: Brachycladiidae). Foram obtidos amplicons de ITS-2 de dois espécimes, os quais 
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apresentaram 100% de homologia com Brachycladium goliath. Apesar de não ser a causa 

principal dos encalhes, a lesão hepática pode estar relacionada com os quadros de debilidade 

dos hospedeiros. No conhecimento dos autores, este é o primeiro estudo que registra M. 

novaeangliae como hospedeiro definitivo de B. goliath e que descreve as lesões causadas pelo 

parasito neste hospedeiro. 

 

Keywords: parasito hepático, mamífero marinho, parasitose, baleia-jubarte, Brachycladiidae 
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2.3 Artigo 3 

“Caracterização patológica, imuno-histoquímica e molecular de Cetacean Morbilivirus em 

baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae)” o qual foi redigido sob as normas do periódico 

Emerging Infectious Diseases. 
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baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) 
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Abstract: Cetacean Morbilivirus é um importante agente etiológico relacionado com encalhes 

de espécimes vivos e óbitos, em casos esporádicos ou epizootias, de diferentes cetáceos, em 

diversos locais do mundo. Nós relatamos morbilivirose causando o encalhe de duas baleias- 

jubarte (Megaptera novaeangliae), além da caracterização anatomopatológica, imuno-

histoquímica e molecular.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Linfoma linfocítico de pequenas células B foi diagnosticado em lobo-marinho-sul-

americano. Na microscopia, havia proliferação neoplásica de linfócitos pequenos disposto em 

manto com baixa atividade mitótica e moderadas anisocitose e anisocariose. Os principais 

achados macroscópicos foram linfadenomeglia, esplenomegalia, além de nódulos multifocais 

esbranquiçados em rins e intestino delgado. Na técnica de imuno-histoquímica, a neoplasia 

exibiu difusa e acentuada imunomarcação para os anticorpos CD79α e CD20 e imunomarcação 

negativa para CD3.  

Hepatopatias parasitárias em baleias-jubarte pelo trematódeo Brachycladium goliath 

caracterizaram-se por ser uma infecção crônica não fatal. Na macroscopia, observou-se fibrose, 

evidenciação de ductos biliares com dilatação de lúmen, além de grande quantidade de bile e, 

na microscopia, dilatação dos ductos biliares e hiperplasia da parede ductal, além de acentuado 

infiltrado inflamatório. A etiologia dos digenéticos foi confirmada a partir de caracteres 

morfológicos e análise molecular de ITS-2. 

Morbilivirose em duas baleias-jubarte com meningoencefalite não supurativa foram 

diagnosticadas como causa de encalhe no Sul do Brasil. Na macroscopia, não foram observadas 

lesões associadas ao vírus. Os principais achados na microscopia foram manguitos 

perivasculares linfoplasmocitários, gliose, vacuolização da substância branca e raros 

corpúsculos de inclusão eosinofílicos intracitoplasmáticos. Na técnica de imuno-histoquímica 

anti-CDV (Canine Distemper Virus, Morbillivirus), no sistema nervoso central, neurônios e 

astrócitos exibiram imunomarcação multifocal e citoplasmática. Guiana Dolphin Morbilivirus 

foi o agente etiológico identificado por RT-PCR. 
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